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Capítulo 1


			
Deserto da Argélia, doze de março de 1914



			A noite no deserto é um espetáculo reservado a poucos homens, entre eles os berberes, acostumados a seus gelos e seus sóis causticantes. Milhares de estrelas cintilam, contrapondo-se às imensas dunas, transformadas em sombras, que se perdem no horizonte.


			 Nada costumava interromper a paz do deserto, a não ser a rota do cargueiro aéreo prussiano Reichsadler, que transportava uma vez por mês em seus porões ouro, marfim, amendoim e milho, armazenados em enormes silos, trazidos de Tanganica, com destino a Hamburgo. 


			Desta vez, o Reichsadler vinha com doze homens, a uma altura de cruzeiro, numa velocidade de 80 nós. Congo e Darfur haviam ficado para trás, e finalmente o Reichsadler sobrevoava as dunas de Taghit, adentrando a região da Argélia. Com sorte, cruzariam o deserto sem serem apanhados por uma ghibli– como eram chamadas as tempestades de areia –, alcançando as disputadas águas do Mediterrâneo em menos de um dia, para finalmente chegar ao seu destino. 


			O cargueiro aéreo fora construído na metade do final do século XIX, como parte da grande armada aérea imperial, e chegou a transportar suprimentos, munição e medicamentos para as tropas do marechal von Moltke durante a guerra franco-prussiana. Com o início da corrida armamentista, uma nova classe de cargueiros aéreos movidos por motores de propulsão e turbinas de vapor de alta pressão assumiu o lugar dos antigos P086, tornando-os obsoletos. Em 1903, o Reichsadler foi integrado à frota aérea mercante pertencente ao comércio da Alemanha oriental e enviado à África, sob o comando do ex-capitão de fragata Jörg von Becker, passando a atuar junto às colônias do império e tornando-se parte do cenário do Magreb, transportando as riquezas extraídas das colônias e assegurando uma posição para Alemanha junto ao mercado exterior. 


			Uma superestrutura central erguia-se na parte superior do balão rígido e, atrás dela, duas imensas chaminés curvas cuspiam jatos de fumaça provenientes das caldeiras a vapor e motores de propulsão localizados na sala das máquinas no interior do balão. Cabos metálicos conectavam o mastro principal, localizado à frente da superestrutura, ao gurupés na proa e ao pavilhão na popa. Um segundo mastro, ainda mais à frente, sustentava a cabine de observação – a gávea –, onde um marujo solitário vasculhava o horizonte como se fosse o olho da nave. Lemes gigantescos lembravam o rabo de uma baleia e uma imponente hélice e turbinas surgiam abaixo dos lemes de profundidade. 


			Enxárcias e cabos despencavam pelas laterais do balão, passando sobre os bolsões de gás e conectando a sua grande estrutura à nau logo abaixo, cuja quilha remetia a uma antiga caravela, exceto pelos mastros mecânicos que se projetavam nas duas laterais, com velas que se abriam sugerindo asas. O convés da nau era longo e provido de algum armamento – dois canhões de grande calibre montados numa única coberta no castelo de proa, além de uma metralhadora Maxim em seu tombadilho. 


			 No passadiço, o comandante dormitava em sua cadeira de vime embalado pelo ronco dos motores; o navegador conduzia o aeróstato assobiando uma velha cantiga da Bavária; um segundo imediato, debruçado sobre a mesa, fazia os cálculos de navegação; e um pacato oficial de comunicação operava o sistema de rádio e radar do dirigível. De repente, uma voz metálica no alto-falante arrancou o comandante da cadeira com um salto abrupto:


			– Torre de observação para ponte de comando... repito... torre de observação para ponte...


			No “topo da baleia”, como os marujos referiam-se ao posto solitário de observação, a gávea, um marujo ofegante observava com a sua luneta o objeto que flutuava à frente do Reichsadler. Girou a alavanca na lateral do seu equipamento e alterou as lentes internas, passando de noturnas para espectrais até obter um foco perfeito do objeto. Um grande dirigível com as luzes de bordo completamente apagadas parecia à deriva, lembrado um tubarão adormecido em meio às águas escuras do grande mar.


			– Ponte de comando na escuta... prossiga – respondeu o oficial de comunicação, observado de perto pelo comandante Jörg.


			– Dirigível à frente, repito... dirigível à frente em posição doze horas norte, próximo às dunas em... – o marujo na gávea fez uma pausa para ler os cálculos no visor da luneta – zero... ponto, dois... cinco. Parece abandonado... sem qualquer sinal de vida à bordo. O brasão... na bandeira... ou no que sobrou dela... parece um daqueles desenhos usados pelas tribos do Magreb...


			– Positivo, torre de observação... nosso radar acaba de captar o objeto. Estamos abrindo canal para contato... enviando sinal... 


			O comandante acenou para o operador, cofiando a longa barba, apreensivo enquanto aguardava, sem sucesso, uma resposta do misterioso objeto flutuante. Dirigiu-se à ponte e parou ao lado do navegador que conduzia o Reichsadler, espiando o horizonte na tentativa de visualizar melhor o ponto escuro acima das grandes dunas:


			– Mantenha nosso curso e reduza a potência para 20 nós. Vamos informar a guarda argelina sobre a aeronave desconhecida e enviar nossa posição imediatamente. 


			O comandante Jörg apanhou o rádio comunicador e chamou o observador no topo da gávea:


			– Aussicht... acha que pode ser um Aghlabids? 


			O comandante referia-se aos cobradores de taxas territoriais, guerreiros tribais que voavam em seus próprios dirigíveis – a maioria sucateados –, aguardando em pontos estratégicos a passagem de uma nau para em seguida abordá-la, cobrando assim uma pequena taxa para que pudessem transitar pelo seu território. Tal prática, apesar de irregular, era comum. As patrulhas responsáveis pela segurança das principais rotas do Magreb faziam vista grossa diante da situação. Nenhum governo queria arrumar confusão envolvendo os grandes chefes tribais, numa época em que focos de rebeliões anticolonialismo espalhavam-se pelo grande continente a uma velocidade assustadora. 


			– Acredito que se fossem Aghlabids já teriam enviado seus mensageiros, senhor. O dirigível à frente parece abandonado. Quem sabe não são as tais almas perdidas do deserto de que os tuaregues tanto falam? 


			O comandante fez uma careta torcendo os lábios e ignorando a piada.


			– Devemos enviar uma escuna de rastreio, senhor? – perguntou o segundo imediato, deixando seus cálculos de lado. 


			– Ainda não – Jörg mordeu a parte interna da bochecha. – Envie novamente um sinal de alerta máximo para as tropas argelinas, estes malditos spahis... E continue tentando alguma comunicação com a nau abandonada. Até que saibamos com o que estamos lidando, nenhuma equipe de rastreio deixará o Reichsadler. Reduza nossa velocidade para 10 nós e mantenha o curso em 1.08.03 nordeste. Permaneça a uma distância segura até recebermos inform...


			Uma explosão sacudiu a estrutura do Reichsadler, como se o céu do Magreb despencasse sobre a nau prussiana.


			Estilhaços voaram em todas as direções enquanto jatos de vapor vindo de um dos dutos no teto do passadiço inundavam toda a cabine. O comandante Jörg foi lançado para trás com um solavanco, e um pedaço de metal retorcido rasgou a sua coxa direita, fazendo-o urrar desesperado. Ignorando a dor, cravou as unhas no assoalho e começou a arrastar-se em direção à ponte, esbarrando em algo... ou melhor, no corpo sem vida do seu navegador mergulhado numa poça de sangue. Jörg limpou os olhos lacrimosos e fitou-o aterrorizado – seu rosto havia sido transformado numa polpa vermelha irreconhecível, com ossos e músculos à mostra. O comandante sussurrou algo em sua língua natal e prosseguiu rastejando-se por entre os vapores acumulados no passadiço, tomando o timão com seus dedos grossos e fortes, assumindo o controle da nau avariada.


			No corredor principal, marujos corriam desesperados de forma desordenada. Gritavam derrubando uns aos outros, sem saberem o que os havia atingido, quando uma fenda rompeu a parede e alastrou-se até o piso, lembrando uma imensa cicatriz, destruindo uma das escotilhas. Lascas de madeira e vidro voaram, acertando em cheio um pobre infeliz, que se contorceu em agonia tentando estancar as feridas espalhadas pelo corpo, morrendo pouco depois, engasgado com o próprio sangue. Chamas iluminaram o interior da nau, e num átimo de segundo, tudo ali foi tomado pelo caos.


			A explosão havia danificado um bocado o sistema de radiotelecomunicações. Enviar um sinal pedindo ajuda estava fora de cogitação. Apenas o sistema interno de comunicação parecia responder aos comandos de Jörg, que batia freneticamente os dedos da mão direita nos diversos mostradores, relógios e ponteiros de navegação do painel a sua frente, como se pudesse assim ressuscitá-los, ao mesmo tempo em que gritava ordens para a sua tripulação aflita.


			Labaredas imensas na popa do Reichsadler iluminaram a noite, emprestando-lhe tons coloridos de vermelho, laranja, amarelo e púrpura, descortinando o mar de areia infinito em torno da nau, e os pequenos objetos voadores vindo em sua direção. No topo da gávea, o pávido marujo reconheceu a ameaça, deixando de lado a sua luneta e gritando pelo comunicador:


			– Comandante... biplanos a bombordo...


			Os biplanos inimigos aproximavam-se apontando suas metralhadoras Maschinengewehr 08 para o Reichsadler.


			Jörg girou o corpo na direção indicada. Pontos negros rasgavam os céus, contornando o imenso dirigível, como vespas em torno de um mamute.


			– Protejam o convés. Atiradores em posição...


			Riscos vermelhos iluminaram a noite do deserto. Os biplanos abriram fogo, acertando uma das turbinas, que se transformou numa bola incandescente. Jörg girou o timão 90 graus, tentando esquivar-se do ataque e ganhar tempo, enquanto os seus homens contra-atacavam com rifles e uma velha metralhadora Maxim. 


			Dois biplanos destacaram-se do grupo, sobrevoaram o dirigível e, numa manobra acrobática, mergulharam até o casco do Reichsadler. Com as metralhadoras em posição vertical, abriram fogo de baixo para cima, contra a enorme quilha, comprometendo toda a sua estrutura. Granadas romperam o seu flanco esquerdo, deixando à mostra seu esqueleto metálico e cuspindo um dos marujos para fora da nave, em direção às areias do deserto.


			O comandante Jörg esbravejou quando as engrenagens do Reichsadler romperam-se. Seus comandos não eram mais reconhecidos por nenhum aparelho e seu sistema mecânico entrara em colapso total. Até mesmo o timão em suas mãos não passava de um objeto morto. 


			A nau prussiana navegava à própria sorte...


			Quando o Reichsadler finalmente começou a perder altura, uma luz poderosa surgiu a sua frente, iluminando as imensas dunas ao seu redor e cegando Jörg. 


			O misterioso aeróstato – que até então testemunhara o sanguinário ataque mergulhado na escuridão e no silêncio – ganhou vida, desperto de um sono profundo, e começou a mover-se devagar. Uma fileira de canhões projetou-se das portinholas no costado. 


			O comandante Jörg finalmente compreendeu ... Uma armadilha. Não haveria uma abordagem. Aqueles não eram saqueadores comuns. Eram assassinos.


			Um torpedo atingiu em cheio o nariz do imenso balão, propagando uma onda de fogo que derreteu sua estrutura rígida e alcançou os bolsões de gás. Uma nova explosão iluminou as areias do deserto, e tudo o que restou do Reichsadler e de sua tripulação foram destroços de metal retorcido e pedaços de corpos carbonizados. 


			Os nômades costumavam contar histórias sobre almas perdidas carregadas pelo vento, o chergui, condenadas a vagarem por toda a eternidade pelo grande Saara. Mas, naquela noite, o chergui trouxe muito mais do que almas errantes. Trouxe o sangue... que mais uma vez manchava as suas areias.


		


	

		

			
Capítulo 2


			Base alemã em Dar es Salaam –  África Oriental Alemã, dezoito de abril de 1914


			Klotz von Rosenstock cruzou o pátio central com passadas largas, indo para o prédio administrativo no interior da base alemã. Apanhou um lenço que carregava no bolso e limpou as gotas de suor em torno do pescoço. Tinha se esquecido do calor causticante que fazia naquela época do ano em Dar es Salaam, depois de ter passado os últimos meses em Berlim, mergulhado em tarefas junto à inteligência militar. Mas adaptar-se novamente às inúmeras intempéries africanas não seria um obstáculo para ele. Rosenstock estava de volta ao lugar em que há muito aprendera a viver... e a sobreviver. De agora em diante, nada mais o afastaria da grande África. Acompanharia de perto o progresso da operação... Mein Gott... a mais importante das missões... atendendo ao pedido do próprio Wilhelm II. Aquela que o redefiniria junto aos homens poderosos do grande império... a mão direita do Kaiser.


			O general devolveu a saudação aos dois soldados que guardavam a entrada do lugar, adentrou o suntuoso saguão e galgou os degraus da escadaria central. Havia um corredor ligando as alas norte e sul do prédio, com janelas de vidro que davam vista para o pátio que acabara de cruzar. O oficial seguiu por ele em direção ao seu gabinete na ala norte, lançando um olhar de desprezo em direção ao refeitório dos oficiais do outro lado do pátio, excepcionalmente iluminado. Uma música alta misturada ao burburinho de vozes brotava do seu interior, e Rosenstock resmungou algo irritado. Um banquete enfadonho reunia os membros da delegação diplomática imperial que, sob o seu comando, partiriam pela manhã rumo a Tânger, onde eram aguardados pelo governador francês no Marrocos, Hubert Lyautey. 


			Com a destruição do P086 Reichsadler em pleno território sob a jurisdição das tropas francesas, o governador Lyautey, orientado pelo congresso em Paris e temeroso de que o assunto em questão pudesse desencadear um novo conflito envolvendo as duas nações, aceitara receber os representantes diplomáticos do Kaiser para discutir sobre os decretos apresentados pelo ministério da defesa alemã, assegurando a presença das tropas imperiais em zona militar spahi junto às principais rotas utilizadas pelas suas caravanas entre a Argélia e o Marrocos. A Casa do Comércio Europeu, pressionada por uma imprensa alemã raivosa, bradando aos quatro cantos do mundo sobre a ineficiência francesa em manter a segurança em uma região tão erma, declarara o seu apoio a Wilhelm II. Temiam que os crescentes ataques realizados ao longo de todo o Magreb levassem o seu sistema econômico a um colapso. Caberia a Lyautey usar da sua diplomacia para controlar o caso, auxiliado por ninguém menos que o próprio Rosenstock, cuja missão junto à delegação era evitar a abertura de velhas feridas entre os dois países, mantendo a sensatez... pelo menos até a conclusão da sua missão.


			Rosenstock deixou a visão do reluzente prédio para trás sem demonstrar qualquer preocupação em relação aos seus convidados... aqueles burocratas... Scheiße idioten. Estava aliviado por deixá-los, ainda que temporariamente, convencido de que a sua falta não seria sentida. Afinal, o evento contava com a presença de Namira, a exuberante dançarina com quem mantinha uma certa amizade – fomentando rumores e mexericos – e que o acompanhava desde Berlim, aproveitando a sua companhia para visitar a África antes de dar início a mais uma de suas turnês. Uma figura cobiçada, amada e odiada. Namira Dhue Baysan. Alvo dos olhares mais sedentos... um verdadeiro trunfo... enquanto ele se dedicava a assuntos mais emergenciais e inesperados.


			O grande general dos Soldat des afrikanischen Regimentskorps virou à direita no final do corredor, seguindo até a entrada da sua sala. Parou diante da porta de cedro cercada pelas bandeiras da Prússia e da Alemanha dispostas em pedestais de cobre. A placa dourada no centro da porta trazia o seu nome gravado em letras tombadas. Acendeu um cigarro, soltando a fumaça lentamente, e lançou um olhar desconfiado para trás. Queria ter a certeza de que não havia nenhum soldado ou oficial de plantão. Ninguém além dele... e do homem que o aguardava no interior do gabinete. Alguém que não deveria estar ali... 


			Ao entrar, Rosenstock manteve as luzes apagadas, deixando tudo ali sob o efeito do clarão da lua, que passava através da abertura da varanda. Fingiu ignorar o vulto que o observava acomodado em sua poltrona de leitura no canto esquerdo da sala, ao lado do gramofone que ficava sobre uma antiga cômoda próxima à estante de livros, caminhando silenciosamente feito uma sombra em direção à sua mesa de trabalho. Uma imagem de Wilhelm II pendurada na parede à sua direita parecia observá-lo com aquele olhar presunçoso, escondendo a própria insegurança por trás dos seus bigodes de pontas eriçadas. Rosenstock apoiou seu quepe de lã sobre a pilha de pastas e documentos espalhados sobre a mesa, começando a afrouxar os botões trespassados do seu uniforme, enxugando mais uma vez as gotas de suor próximo à nuca. Em seguida, abriu uma das gavetas, retirando o pequeno cantil prateado que mantinha escondido sob alguns memorandos e um velho coldre de couro onde guardava a sua Luger. Sentiu um grande alivio depois de dar um gole demorado, deixando a garrafa sobre a mesa. Uísque de verdade... não aquela porcaria de aguardente que os beduínos locais fabricam com mel, arroz e gengibre, e que cheira a estrume de camelo. Por fim, dirigiu seu olhar para o vulto, dizendo:


			– Imagino que algo importante tenha acontecido para trazê-lo até aqui, Jafar. Sabe tão bem quanto eu que os homens do ministério jamais aprovariam esta nossa aliança.


			O homem riu baixo, ignorando o tom irônico de Rosenstock. Levantou-se e seguiu devagar em sua direção, mergulhando o olhar no oficial. Um olhar um tanto desdenhoso, acompanhado de um sorriso que parecia congelado no seu rosto. Girou a mão no ar em meio à saudação:


			– As-Salamu-Alaikum. Que Alá abençoe os guerreiros do deserto com fartura e glória. E não se preocupe, Herr General. Eu sou como uma daquelas almas carregadas pelo chergui. Apenas dois dos seus korps me viram chegar, e posso lhe garantir que ninguém me verá partir – disse num tom igualmente irônico.


			– Assim eu espero... Jafar Adib – respondeu o oficial alemão, divertindo-se com a provocação.


			Jafar Adib parecia um gigante, mesmo comparado a Rosenstock, com seus um metro e oitenta e dois de altura... Vestia uma túnica negra de algodão e seda que cobria todo o seu corpo, digna dos grandes xeiques do deserto africano. Seus cabelos longos e escuros pendiam do interior do turbante, o tagelmust, que trazia um rubi preso e centralizado na fronte, indicando tratar-se de alguém importante em sua tribo. Seus modos eram finos, e seus bigodes e cavanhaque pontudo adornavam um rosto belo e queimado de sol. Trazia presa à cintura uma bainha de bronze cravada de pedras, onde guardava uma espada marroquina feita de aço semelhante a uma tulwar indiana. Um punhal de dois gumes pendia da aba da sua bota de montaria, e braceletes, colares e brincos enfeitavam seu corpo, diferenciando-o dos outros berberes que Rosenstock havia conhecido ao longo do tempo.


			O general dos Regimentskorps dirigiu-se para a varanda, seguido de perto pelo visitante, e fitou o horizonte com um olhar absorto. Um céu coruscante surgia além das muralhas que cercavam a base, onde se viam pequenos pontos vermelhos movendo-se com lentidão. Eram dirigíveis mercantes que seguiam através da antiga Rota do Sal rumo ao Sudão.


			Klotz von Rosenstock retirou do bolso do jaleco a sua cigarreira de prata e ofereceu um cigarro a Jafar:


			– Pegue, são alemães. Bem diferentes desta mistura de cravo, menta e tabaco que insistem em chamar de fumo.


			O líder dos Zahrat sawda’ apanhou o cigarro e colocou-o entre os lábios escuros, esperando que Rosenstock o acendesse com o sílex que lhe oferecia. O general então continuou:


			– Fui informado pelos meus agentes de como as tropas argelinas estão às voltas com os ataques rebeldes junto à fronteira marroquina. É preciso ter cautela, Jafar... – disse exasperado. – Talvez seus Zahrat sawda’ possam desaparecer por algum tempo. A destruição do Reichsadler causou uma grande comoção. Com os franceses empenhados em investigar o caso e apoiados de perto pelo departamento de investigação da Câmara do Comércio Europeu, um único deslize nosso e o Kaiser se tornará alvo do Conselho de Guerra.


			– Duvido que encontrem o nosso rastro – disse Jafar impassível, notando o olhar desgostoso do general. – A cada dia, mais líderes tribais estão aderindo aos movimentos anticolonialismo espalhados por todo o Magreb, atraindo cada vez mais a atenção das grandes tropas estrangeiras. Para todos os efeitos... as grandes casas do deserto estão à frente dos muitos ataques organizados por nós na região do Tafilet, e enquanto as bandeiras tuaregues tremularem a favor desse sentimento nacionalista, meus sawda’ poderão agir nas sombras ao lado dos seus Korps.


			– Disfarçar os seus homens de Ajjer ou Hoggar, colocando-os na mira dos spahis, ao mesmo tempo em que sustenta a discórdia entre seus líderes saqueando suas próprias caravanas, me parece um jogo arriscado demais. Eficiente... porém arriscado...


			– Controlar as grandes tribos garantirá que seus inimigos, Herr General, permaneçam cegos diante da verdade por detrás desta cortina de areia.


			Rosenstock encarou o líder berbere perplexo. Um sorriso discreto cortou os seus lábios ao murmurar:


			– Uma cobra no meio dos escorpiões... não é mesmo, Jafar?


			O líder berbere ignorou o tom irônico do oficial, tomando o comentário como um elogio. Deu um bom trago, jogando em seguida o que ainda restava do cigarro no chão, esmagando-o com a sola da bota.


			– Uma cobra cujo veneno irá se espalhar por todo o Marrocos, Herr General, impregnando todo o Magreb aos poucos.


			Klotz von Rosenstock sorriu, concordando com um leve aceno de cabeça. Depois deu as costas ao homenzarrão e seguiu com os olhos a luz distante no horizonte: 


			– O tempo está correndo, Jafar, e com austríacos e sérvios ainda ressentidos, apontando seus rifles uns para os outros, logo mais o Marrocos não será senão um monte de areia. A guerra... a natureza humana, como diria von Treitschke... um fenômeno nobre e sublime... – Fez uma pausa antes de despertar do próprio devaneio de forma abrupta, voltando-se novamente para o visitante. – Mas fale, Adib, o que exatamente o fez vir até aqui colocando em risco o nosso... segredo? Dar es Salaam está infestada de burocratas... e explicar o envolvimento do Kaiser com um mercenário como você não seria...


			– Meus homens farejaram um rato. Alguém infiltrado em meio aos meus carregadores.


			Uma veia saltou na testa de Rosenstock num sinal de cólera. O homem encarou Jafar com olhos em brasa:


			– Mein Gott... um espião...?


			– Um rato medíocre. Dois dos meus sawda’ estão em seu encalço...


			– O que quer dizer com “estão em seu encalço”... deixou o homem fugir? – interrompeu Rosenstock, segurando a explosão de nervos. Forçando um sorriso irônico, o general ajeitou os cabelos ralos e amarelos com os dedos encardidos de nicotina, lançando-os para trás e enxugando as gotas de suor que começaram a brotar da testa proeminente.


			– Sim, Herr General. Se quisermos descobrir quem está por trás disso, é preciso deixar que o rato aja livremente e nos leve até o seu sayid.


			Rosenstock aproximou-se do homem, encarando-o de perto. Então disse com rispidez:


			– Tudo o que não precisamos agora, Jafar Adib, é de um imprevisto desses... um intruso em nossa base... e bem às vésperas do meu encontro com os franceses. Maldição! – esbravejou o general, voltando-se para o cenário a sua frente, sem notar que os nós de seus dedos esbranquiçados apertavam com força o corrimão em torno da varanda. – Como foi isso..., Scheiße ? – perguntou o general, contendo sua ira.


			Jafar narrou sua história. Um dos seus guardas havia flagrado o ladrão, um velho carregador que havia sido contratado em Trípoli, infiltrado num dos depósitos restritos em sua base em Malta. O rato estava roubando um dos frascos acondicionados em um dos muitos contêineres químicos recém-chegados de Berlim, junto com o resto da carga bélica tão esperada pelos engenheiros de Rosenstock. O ladrão não passava de um olheiro maltrapilho. Temendo espantar a sua presa, Jafar determinou que o vigiassem de forma discreta, deixando-o embarcar com todo o resto da sua tripulação de volta à Mauritânia e esperando o momento certo para agir. No entanto, o meliante despregou-se do grupo e desapareceu no deserto próximo à fronteira com o Marrocos. Dois dos seus melhores batedores sawda’ partiram em seu encalço, determinados a trazer de volta não apenas o objeto roubado, mas, principalmente, a cabeça do verdadeiro espião.  


			– Gostaria de ter a sua confiança, Jafar... Se algo der errado... se a substância que transportamos cair em mãos erradas, será o fim de toda a operação.


			– Assim que o nosso rato fizer o contato com o seu homem, meus sawda’ entrarão em cena e recuperarão o seu precioso Sangue do Diabo.


			Rosenstock encarou-o surpreso ao ouvir aquela expressão. O Sangue do Diabo. Havia se esquecido de como os homens de Adib chamavam a coisa, devido a um acidente envolvendo um dos seus homens e o líquido em questão. Sangue do Diabo... Bem mais apropriado do que CH3P(0)F.


			– Espero que saiba o que está fazendo, Jafar... para o seu próprio bem. Detestaria ser obrigado a comunicar Berlim sobre isso, tomando medidas que comprometeriam nosso acordo. Recentemente, nosso serviço secreto interceptou mensagens vindas do bureau inglês. Nossos vizinhos parecem interessados em nossa movimentação em Malta. Por sorte, nossos agentes souberam agir de maneira... prudente – Rosenstock fitou Jafar com um olhar vago. – Talvez este seu rato... não seja uma coincidência. Descubra quem está por trás disso... e rápido. 


			– Meus homens trarão a cabeça deste espião antes mesmo que o senhor chegue à Tânger.


			O general alemão desviou o seu olhar de Jafar. Não compartilhava da sua confiança e não fazia questão de esconder tal sentimento.


			– E quanto à nova remessa da carga? – perguntou Rosenstock de forma autoritária, cruzando os braços para trás sem desviar o olhar do vazio.


			Jafar pareceu aliviado com a mudança de assunto, respondendo calmamente enquanto ele mesmo vislumbrava a vista encantadora do lugar.


			– Acaba de chegar conforme previsto, Herr General. Meus sawda’ partirão esta noite para Timbuktu, e em seguida... para a base em Malta.


			– Como sempre, um regimento o acompanhará na travessia da Líbia de volta à Mauritânia – disse Rosenstock, olhando-o de relance. – Nossas patrulhas também lhe darão apoio... mas lembre-se, Jafar, caso sejam interceptados por spahis argelinos... ou mesmo tropas italianas e inglesas, terão de se virar por conta própria. Nós, Korps, não existimos... A Alemanha não existe...


			Jafar esboçou um sorriso desdenhoso, respondendo enquanto cofiava o longo cavanhaque:


			– Meus Zahrat sawda’ estão preparados, Herr General. Sabemos lidar com... imprevistos – disse o guerreiro de maneira arrogante. 


			– Espero que sim, nobre Jafar. Para o seu próprio bem, eu espero que sim – falou Rosenstock num tom ameaçador. – Agora, se não existir mais nenhum outro assunto em questão...?


			– Não, Herr General...e sinto muito por interromper o seu banquete. – Jafar girou a mão no ar numa saudação e começou a retirar-se.


			– Um momento, Jafar... espere... fale-me sobre o Majestät.


			Jafar olhou o general sobre o ombro, notando um estranho brilho em seus olhos.


			– Eu tenho acompanhado de perto a construção da máquina de guerra. O seu dreadnought é mesmo surpreendente. Nunca vi um sistema de artilharia como aquele...


			Klotz von Rosenstock sorriu. E desta vez foi um sorriso sincero. 


			– Ótimo – disse o general, deixando a sacada e entrando no gabinete, mergulhando em sua penumbra. – Muito em breve, eu estarei lá... acompanhando de perto a sua evolução... e a sua conclusão. O fim da operação... e o início de um novo capítulo em nossas histórias. Logo, o Magreb se ajoelhará para você, Jafar Adib... enquanto o mundo curva-se diante do glorioso Majestät.


			Jafar ainda permaneceu em silêncio por algum tempo e desapareceu como um fantasma.


			Rosenstock acomodou-se na sua cadeira na mesa de trabalho, apoiando as mãos nas têmporas por um segundo, como se pudesse conter todo o peso que havia ali, em seu interior. Fechou os olhos entregando-se aos próprios desejos... às próprias frustrações. Depois, apanhou o cantil prateado e deu um gole demorado no uísque.


			***


			Nem bem o general Rosenstock havia deixado o banquete em homenagem à delegação diplomática imperial, muitos dos oficiais ali presentes já se alvoroçavam feito gatos no cio, excitados com a presença de Namira Dhue Baysan. A dançarina levou à boca a piteira de marfim com um gesto suave, o que deu início a uma verdadeira disputa entre os jovens oficiais que dispararam em sua direção, com seus isqueiros em riste, acotovelando-se e empurrando uns aos outros até formarem uma roda a sua volta.


			Namira gargalhou alto, flertando com cada um dos jovens galanteadores até selecionar o grande vencedor – um cadete com não mais de vinte anos e cheio de sardas nas maçãs do rosto redondo. Soprou-lhe um beijo depois de dar um trago, arrancando urros da plateia e deixando-o ainda mais corado. 


			Contudo, nem todos estavam empolgados com a sua presença em Dar es Salaam, e Namira logo notou os olhares maldosos que dois oficiais parados junto ao bar lhe dirigiam. Em meio a cochichos e risinhos, na certa comentavam sobre a fotografia que um tabloide alemão havia publicado poucos dias antes. Ela e um Rosenstock bastante animado, durante a recepção oferecida pelo Barão von Zeppelin. “Uma cortesã frequentando a casta imperial, e escolhendo desta vez von Rosenstock para ser o seu Puppe”, “Um verdadeiro escândalo. Mas, afinal de contas, para que servem escândalos senão para alcançar mais facilmente certos objetivos?”, pensou a cortesã, erguendo a taça na direção dos oficiais e sorrindo. 


			“A Opala do Deserto” – como a imprensa referia-se a Namira, a famosa dançarina tunisiana – era cobiçada tanto por homens quanto por mulheres, que se acotovelavam nas primeiras fileiras dos teatros para assisti-la de perto, excitados por seu corpo coberto apenas por véus esvoaçantes. Mas, naquela noite, pouco se via da sensualidade apresentada nos palcos. Namira Dhue Baysan lembrava uma dama francesa exibindo-se com charme e elegância dentro do tailleur com corte masculino. A saia justa acentuava seus encantos, e os cabelos longos e escuros presos num coque faziam-na parecer mais alta do que de fato era. 


			Pouco se sabia sobre o passado de Namira, apenas que descendia de uma linhagem nômade conhecida como Djalebh Daermon – comerciantes que viviam entre a Argélia e a Tunísia. Após a morte dos pais num trágico acidente, fora enviada para Paris para ser criada por um tio, que mantinha um modesto comércio de especiarias no Les halles de Paris. Muitas foram as voltas em sua vida, e muitos foram os segredos que ela enterrou nas profundezas da sua alma até ser descoberta por Monsieur Duvalier, dono de uma antiga companhia conhecida como Les cygnes de Monsieur Duval. Encantado ao assisti-la durante uma das suas frequentes apresentações no Cabaret de I’Enfer, em Montmartre, Duval convidou-a para juntar-se a sua trupe, transformando-a em sua estrela mais cintilante.... até que a jovem finalmente seguiu seu caminho.


			Namira Dhue Baysan saboreou o Louis Royer. Deu um novo trago no cigarro e passou a brincar com o broche preso à lapela – uma joia em formato de flor de lótus com uma magnífica opala incrustada em seu centro. Fingiu divertir-se com a piada que um dos seus admiradores acabara de contar e que arrancou risadas do grupo a seu redor. Com um olhar discreto, a dançarina percorreu todo o salão, impressionada com a reforma que haviam feito para a ocasião. O velho refeitório dos oficiais lembrava uma daquelas antigas cantinas da Boêmia, com todos aqueles oficiais e membros da delegação que se aglomeravam em torno da grande mesa retangular no centro do salão. O guisado de porco e legumes, a sobremesa de torta de maçã, acompanhada pelo autêntico Vandermit, cigarros e charutos fabricados no Malawi e café faziam parte do cardápio naquela noite. Havia um bar improvisado ao lado da entrada da cozinha, onde um sargento, amparado por um barman autômato, servia os convivas com destilados fabricados no Congo e aguardente prussiana, além, é claro, da autêntica cerveja alemã e vinho. Uma bandeira com o brasão de Armas da Alemanha – a águia de sable lampassada e armada de goles – permanecia presa na parede acima do bar, feito um estandarte, mal escondia as manchas de umidade que se alastravam pelas paredes acinzentadas, e um lustre que havia passado por uma limpeza rigorosa cintilava no centro do lugar, com suas bolas que imitavam cristal.


			Namira suspirou, tentando conter a irritação, e amaldiçoou Klotz von Rosenstock por tê-la deixado ali para atender um chamado qualquer, depois de sussurrar em seus ouvidos um insinuante “nos veremos mais tarde”. Uma voz conhecida, com sotaque carregado, tirou-a de seus pensamentos:


			– Eu não teria a confiança do nosso general von Rosenstock, deixando-a à mercê destes abutres famigerados... 


			A dançarina tunisiana sorriu aliviada ao ver Bernhard Adler, o administrador colonial que acompanharia os membros do Reichstag a Tânger. Retribui o cumprimento do único homem no recinto que parecia não a olhar com olhos libidinosos. O homem gorducho e elegante aproximou-se com um largo sorriso, fazendo a roda de galanteadores dispersar. 


			– Vejo que se cansou dos seus amigos... – insinuou Namira, fitando de longe dois homens que conversavam animadamente próximo ao bar.


			– Von Rademacher e Löhnoff? O secretário-chefe do chanceler imperial e o major estão empenhados demais em discutir sobre como assar salsichas para um verdadeiro chucrute. Assunto para o qual, confesso, não tenho a menor aptidão – riu Adler.


			– E quanto a você, Herr Adler... devo considerá-lo mais um destes... abutres?


			– Pelo contrário, Fräulein. Com a idade batendo à porta, nós, homens, deixamos de voar como aves de rapina e nos transformamos em passarinhos indefesos. Contudo, deixemos que nossos jovens abutres degustem um pouco da beleza da grande Opala... um colírio para os olhos feridos pelas areias desta terra.


			Namira riu:


			– Muitos por aqui discordam da sua opinião. Nem todos acreditam que um pouco de beleza possa acalmar os ânimos em meio a tal cenário. Principalmente quando temos bem diante de nós um barril de pólvora cujo estopim ainda permanece acesso.


			Bernhard Adler sorriu sem graça, dando uma espiada ao seu redor, antes de prosseguir:


			– Fräulein... esteja certa de que o nosso papel não é o de ressuscitar velhas discussões entre a Alemanha e o governo francês. Eu lhe garanto que as medidas enviadas ao governador Lyautey têm como propósito...


			– Têm como propósito diminuir o gosto amargo que ainda permanece na garganta de muitos... – interrompeu Namira. – Sabemos como a questão envolvendo o Marrocos ainda representa uma grande humilhação... um espinho na garganta de Wilhelm e de seu exército... Assim como os Bálcãs para seu querido amigo, o imperador Franz Joseph . 


			Adler encarou-a com um sorriso torto:


			– Talvez eu deva lembrá-la de como a balança usada no tratado de 1911 pendeu para um dos lados... e garanto-lhe que não foi para o nosso.


			– Não sejamos hipócritas – respondeu Namira. – Toda aquela confusão rendeu ao Kaiser uma boa parcela de terra para as suas colônias. Além do mais, nós dois sabemos como, na verdade, a questão envolvendo o Marrocos não passou de um jogo... Wilhelm nunca esteve interessado na África, Herr Adler. Sentir-se ignorado foi e continua sendo o seu grande problema. 


			Um jovem garçom aproximou-se trazendo uma bandeja repleta de bebidas. Os dois ficaram aliviados e aceitaram uma nova rodada de Louis Royer. Adler fez um brinde antes de tomar Namira pelo braço e desfilar por entre os convidados.


			– Palavras perigosas, Fräulein... – sussurrou o administrador enquanto acendia um charuto.


			– França... é uma palavra perigosa? – Namira percebeu o olhar admirado do seu companheiro. – Para mim, Wilhelm está mesmo decidido a espetar de novo este leopardo com uma lança bastante curta.


			– Está insinuando que o Kaiser deseja se aproveitar da destruição do Reichsadler para...?


			– Reivindicar a sua soberania e buscar o seu lugar ao sol... Quem sabe? 


			Adler interrompeu a caminhada e encarou a jovem com uma expressão séria.


			– Talvez você esteja passando muito tempo na companhia de homens como von Rosenstock, cuja crença é a de que a guerra é o único antídoto contra os males do mundo. 


			– Talvez... – Namira balançava a cabeça devagar. – Mas devo lembrá-lo de que tal crença parece ter o apoio de uma opinião pública bastante... ressentida. E ressentimento, Herr Adler, me parece ser a verdadeira  lança prestes a desferir um golpe mortal.


			Adler soltou uma risada, enquanto os dois retomavam a caminhada para fora do salão. Adler suspirou aliviado quando deixou o ambiente abafado para trás e sentiu o vento fresco tocar a sua pele. Esperou até que um grupo de jovens e animados tenentes que conversavam lá fora passassem por eles retornando para o salão, antes de dirigir-se a Namira, desta vez num tom mais formal:


			– Pois eu prefiro crer na diplomacia de homens como o chanceler Bethmann, que lutam por manter os cães de guerra devidamente amordaçados, permitindo que este triste episódio, contrário ao que muitos esperam, nos traga à luz um novo entendimento com nossos vizinhos franceses. – O administrador falava como um professor diante de um aluno. – Reafirmar a segurança no Magreb, evitando que todos estes ataques nos conduzam a um verdadeiro colapso econômico, é o nosso objetivo. Objetivo que, acredito, será alcançado apenas com a diplomacia, e não com canhões.


			Namira fez uma expressão de indiferença, achando toda aquela conversa monótona:


			– Espero que esteja certo, Herr Adler. – Namira molhou a ponta do indicador em sua taça, levou -o à boca e soltou um gemido de prazer. – Se eu fosse o senhor, não me importaria tanto assim com as impressões de alguém como eu. Minha única preocupação neste momento é usufruir da carona de primeira classe até Tânger, onde espero aproveitar mais alguns dias livres antes de retomar a agenda como a Opala do Deserto. Deixo a política para políticos... enquanto eu cuido dos prazeres da alma.


			– Admito que algumas das suas opiniões sejam deveras... pertinentes – disse Adler. – Contudo, não preciso lembrá-la de que nem todos aqui compartilhariam delas. Todo cuidado é pouco, Fräulein, se é que me entende. Palavras são como um florete, mortais. Duvido que até mesmo nosso bom homem, von Rosenstock, gostasse de saber sobre algumas das suas ideias. 


			Namira sacudiu a cabeça discordando de Bernhard, dizendo com um tom de malícia na voz:


			– Não costumo esconder minhas ideias de ninguém, Herr Adler. Tão pouco de Rosenstock. O que, na verdade, torna nossa... amizade ainda mais interessante. 


			Bernhard Adler sorriu desconcertado, parecendo ansioso ao mudar de assunto:


			– Tenho certeza de que a sua presença conosco ajudará a amolecer os corações de nossos anfitriões em Tânger, deixando-os menos intransigentes.


			– Pois não foi esse o argumento que usei para convencer nosso general a trazer-me junto em sua missão, Herr administrator? Afinal, não é este o papel de alguém como eu... uma cortesã, como costumam dizer por aí... proporcionar aquilo que tanto desejam em troca de algo a mais? – Os dois riram de maneira animada, e Adler, interrompendo a caminhada e mergulhando em seus olhos penetrantes, respondeu-lhe comedido:


			– A sedução sempre foi e sempre será a maior das armas. Mas cuidado, pois muitos concordam que é a flor mais bela quem carrega os espinhos mais afiados.


			Namira encarou-o, desmanchando aos poucos o falso sorriso, aproximando-se o suficiente para sussurrar-lhe no ouvido:


			– E eu devo lembrá-lo, Herr Adler, de que um espinho cravado na garganta de um leopardo é capaz de cegá-lo, não o deixando diferenciar entre inimigos... e aliados. E o Marrocos ainda é um espinho.


			A leveza estampada na face do administrador deu lugar a uma expressão rígida, com uma interrogação em seus olhos.


			Namira sorriu descontraída, quebrando um pouco o clima tenso no olhar de Adler, começando a dar sinais de cansaço e passando a reclamar dos seus pés doloridos, que imploravam por livrarem-se daqueles sapatos de salto. 


			A cerimônia chegara ao fim. Pelo menos para Namira, e Bernhard Adler não protestou, muito embora parecesse contrariado quando a jovem começou a despedir-se. 


			O administrador curvou-se fazendo numa reverência, tomando a sua mão e beijando-a de forma cortês.


			– Uma noite e tanto, meine Lieber. – Sorriu Adler, despedindo-se da jovem, pego de surpresa quando a dançarina inclinou-se beijando seu rosto e roçando sua barba num gesto carinhoso, partindo em seguida acompanhada por um jovem soldado que a conduziria até os seus aposentos. 


			Namira já ia longe quando lançou um olhar em direção a Adler antes de desaparecer nas entranhas do complexo onde ficavam os aposentos para oficiais, acenando-lhe uma última vez enquanto pensava em suas palavras:


			 “É a flor mais bela quem carrega os espinhos mais afiados”. 


			Um olhar gélido tomou conta do semblante de Namira Dhue Baysan, seguido por um sorriso discreto e enigmático.


			 “Estou certa disso”, pensou.


			***


			Assim que entrou no aposento reservado aos visitantes ilustres, Namira atirou os sapatos para longe, largando o corpo na poltrona macia diante da lareira. Reconheceu ao longe o ruído monótono das empilhadeiras no hangar principal, entrando num estado de torpor. Com um gesto delicado, deslizou os dedos sobre a tatuagem que trazia na parte interna de seu pulso direito. O símbolo da sua linhagem. Lá fora, homens e máquinas davam os últimos ajustes na fragata Phanter II, com a qual o comandante dos afrikanischen Regimentskorps partiria na manhã seguinte. Namira lembrou-se dos olhos negros da mãe e de sua voz macia cantarolando uma velha cantiga das montanhas, enquanto acariciava seu braço, imitando as patas do escorpião do deserto. 


			Uma estranha sensação jogou-a de volta para Dar es Salaam. Alguém se aproximava às suas costas. Num salto, desembainhou um punhal de lâmina curva que trazia escondido, colocando-se em posição de defesa. Desvencilhou-se das garras do oponente com um giro rápido e parou a sua lâmina de dois gumes a poucos centímetros da sua jugular. O homem riu, surpreso com a sua destreza, e afastou a arma do pescoço com um movimento rápido, empurrando a jovem para trás. Com o peso do próprio corpo, imobilizou-a no chão, sentindo sua respiração descompassada.


			– Maldito – gritou Namira, mordendo o ar, mas desejando ter arrancado a sua orelha.


			O homem riu mais uma vez, tomando a arma de sua mão e jogando-a para longe. Tapou rapidamente sua boca com um beijo. Namira rendeu-se aos poucos, até finalmente corresponder ao beijo e entregar-se por completo a Klotz von Rosenstock. O general despiu-a de forma voraz, divertindo-se feito um caçador em meio a um safári. Namira puxou os cabelos de Klotz para trás, a fim de observar melhor em seu rosto a expressão de prazer, até o homem contorcer-se saciado, emitindo um gemido rouco. 


			Com olhos petrificados, o general fitou a dançarina como se fosse a sua última visão. Namira Dhue Baysan deixou os pensamentos vagarem para longe, buscando um lugar seguro bem longe de Rosenstock e do horror presente naquele olhar. Sentia medo, como há muito não sentia. 


		


	

		

			
Capítulo 3


			Tânger, Marrocos, vinte de abril de 1914


			Benjamin Young saboreou o último pedaço do guisado que o velho estalajadeiro havia trazido. Uma refeição de verdade, como há muito não experimentava. Carne fresca, legumes e batata cozida temperada com ervas e pimenta-do-reino. Depois, despejou um pouco do café com gosto de gengibre numa xícara de porcelana. Acendeu um cigarro, deixando de lado os bolinhos de trigo e mel que acompanhavam a bebida. Muito diferente daquele sebo de camelo que estava acostumado a comer durante as travessias pelo deserto. Uma pasta temperada com ervas e servida com pão seco, que os tuaregues acreditavam conter tudo o que alguém precisa para sobreviver no grande Saara. Sebo de camelo... e uma boa dose de loucura. Isso sim, o principal ingrediente para sobreviver no deserto, como um rato num lugar infestado de serpentes. O verdadeiro aljahim. Sentia-se um nativo das areias. Treze anos. Meu Deus. Isso vai além das expectativas para quem vive no deserto. 


			Levou a mão à cicatriz embaixo da barba loura. Uma lembrança da batalha em Talmine, a última antes de deixar de vez a Força Expedicionária Britânica. Como teria sido a sua vida se tivesse continuado servindo à Coroa? Se tivesse continuado como o Olho de Gibraltar... um apelido que recebera dos colegas depois de desobedecer às ordens do seu superior, seguindo por conta própria o rastro de assassinos mahjad ao norte do Sudão. Salvou seu pelotão de uma emboscada fatal. Saudado como um verdadeiro herói. Um verdadeiro imbecil, isso sim, condecorado mais tarde com uma detenção de vinte e três dias por insubordinação e imprudência. 


			Depois de deixar as Forças Expedicionárias, Ben Young acabou aventurando-se pelas planícies de sal. Fez de tudo um pouco, de carregar dirigíveis mercantes a apresentar-se como lutador de rua em troca de algumas piastras. Já havia desbravado a imensidão africana quando finalmente montou o seu próprio negócio: a Gibraltar Guide & Commercial Routes. Um nome pomposo para um negócio medíocre, que mal dava para a sobrevivência. Ben Young liderava expedições de caravanas mercantes pelo deserto, conduzindo comerciantes de toda laia aos portos da costa marroquina e do norte da Argélia. 


			Um homem no fundo da cantina começou a dedilhar o bouzouki. Ben olhou os ponteiros do relógio. Nove e dez, horário das rezas e cânticos em Tânger. Ainda tinha uma boa caminhada até o El Khaleb – o velho hotel onde iria hospedar-se. Uma boa noite de sono numa cama de verdade é tudo o que um esqueleto empoeirado pode querer. Vasculhou o bolso da camisa e puxou duas notas de vinte libras. O dinheiro veio embolado com o recibo que havia emitido para Amon Mahmoud – o jovem mercador egípcio que havia trazido para Tânger, mas foi uma folha dobrada cheia de vincos que atraiu seu olhar: a carta de seu velho amigo Didieur Lacombe, capitão argelino do 4º Regimento de Cavalaria Spahi, com quem marcara de encontrar-se no dia seguinte. Os dois haviam se conhecido em Fachoda, durante os encontros entre as delegações inglesa e francesa. Porém, somente depois dos conflitos em Talmine, quando o Olho de Gibraltar impediu que um sabre empunhado por um rebelde separasse a cabeça do francês do resto do seu corpo, que a amizade floresceu. Não se viam desde que o francês havia sido nomeado como comandante em chefe da gendarmerie. 


			Vestiu o pesado casaco e apanhou o estojo de couro com o Winchester 44 – uma arma magnífica de repetição que ganhara de um velho magnata texano ao vencê-lo em uma partida de Blackjack. Por fim, apanhou a mochila de lona, pendurou-a no ombro direito e saiu com um aceno de cabeça ao estalajadeiro.


			***


			No alto da encosta, a rua com os coloridos casarões portugueses dava para uma escadaria. Abaixo, um imenso tapete cintilante desaparecia junto à linha do horizonte. Telhados, casebres e prédios de concreto fundiam-se, formando um único bloco irregular, interrompido pela Grande Mesquita. Ben sorveu o ar cálido da noite como se visse Tânger pela primeira vez. Uma exótica babel. Souks, igrejas, mercados clandestinos e casas de jogos escondidas em suas muitas ruelas espremidas, atraíam uma multidão fervilhante. Lordes e barões desfilavam em Fords T, lado a lado com espiões, criminosos, diplomatas e turistas deslumbrados. 


			Ben Young caminhou em direção às ruelas da Medina de Tânger,  região próxima à zona franca da cidade. Um lugar ermo e sujo quando visto de perto. Uma das muitas cicatrizes que a cidade insistia em esconder, mas que lhe serviria como atalho até Moghogha, o bairro industrial onde ficava o hotel El Khaleb. Passou diante dos portões de entrada do depósito de máquinas abandonadas e seguiu em direção à passarela no final da avenida, onde um grupo de bêbados assistia à batalha travada entre os dois escorpiões no interior de um velho caixote de madeira. Chegando à Place de France  deparou-se com dois policiais tentando afastar um grupo de moleques, pequenos ladrõezinhos, que rodeavam seus meharis. O policial mais robusto, do alto de seu camelo, apontou a metralhadora, divertindo-se ao ver as crianças desaparecerem feito ratos em busca de uma nova vítima para os seus pequenos roubos.


			Ben desviou dos muitos mercadores de laranja, especiarias e couro, e cumprimentou os oficiais com uma antiga saudação da BFE, deixando-os para trás. Cruzou becos e antigos curtumes até chegar à Mahdia, uma ladeira estreita que fazia um “L” e de onde se podia enxergar ao longe o minarete que ficava próximo à antiga estação Tânger-Morora. A caminhada estava chegando ao fim, e uma boa noite de sono aguardava-o longe das ruas fedorentas. De repente, um grito. Um vulto cambaleando surgiu lá embaixo, na saída da Mahdia, e caiu em meio a uma pilha de caixotes.


			– Musaeada... musa... 


			Ben aproximou-se ressabiado. O homem tinha um garbo parecido com aquele dos prósperos mercadores que costumavam circular junto às casas do Comércio Exterior. Vestia um terno caro de linho azul com colete e trazia um anel de ouro no mindinho da mão esquerda. Um risco vermelho descia pelo canto da boca até a altura do queixo, manchando a barba aparada. A cada gesto desesperado, mais sangue ensopava seu paletó. Ben afastou o tecido e examinou o corte, feito por uma lâmina. O sangue era negro. O fígado havia sido atingido. Young apanhou um lenço no bolso do casaco e pressionou a ferida.


			– Calma... não se movimente. Vai ficar bem – mentiu. – Vou buscar ajuda e...


			– Não há... tempo. O San... gue... do Di... Dia... bo... – O homem vasculhou o interior do seu terno e retirou um pequeno estojo de couro, que entregou a Ben, agarrando-o pela lapela do casaco e puxando-o para perto. – Coldwell... ma... jor... Coldwell... Ca... Cairo.... o Sangue... o Sangue... do... Diabo.


			Silêncio.


			– Ei... não faça isso! – gritou bem, encarando aqueles olhos opacos. – Droga – resmungou, voltando-se para o estojo em suas mãos. – Mas o que isso significa?


			Ben ergueu o objeto, abriu-o e passou a examinar o frasco em seu interior. Um liquido incolor... e inodoro. – Com certeza não é uísque. – Guardou o frasco no bolso e encarou o cadáver, quando percebeu uma sombra acima da sua cabeça. Alguém o observava do topo de um beiral, empoleirado como um morcego. Um homem treinado para usar as sombras como aliadas saltou em sua direção feito um predador.


			Ben desviou da adaga curva que passou rente a sua garganta. Colocou-se em posição de defesa e examinou o ser truculento que avançava em sua direção – o assassino do homem estirado ali. O berbere media quase dois metros de altura e trazia o rosto coberto por um tagelmust negro, diferente dos tradicionais azuis usados pelos tuaregues. Movia-se lentamente, segurando a adaga com intimidade.


			Uma nova investida. Ben Young recuou com a destreza de um boxeador e conseguiu acertar o maxilar do brutamonte com um gancho de direita. O berbere recuou. Aproveitando a vantagem, Young avançou em sua direção, mas foi surpreendido pela agilidade felina do assassino – um golpe na costela. Sentiu o gosto de sangue enquanto o berbere estrangulava-o. Lutou para afastar a adaga da sua jugular e desferiu uma joelhada no estômago do sujeito, seguida por um soco em sua traqueia. O homem vacilou, sem ar. E tombou com o último soco, direto no centro do peito. Ben arrancou o punhal e jogou-o longe. Debruçou-se sobre o inimigo e começou a sufocá-lo. Com sorte, o colocaria para dormir em pouco tempo. O homenzarrão, porém, dotado de uma força descomunal, lançou-o feito um saco de batatas, fazendo-o rolar pelo chão. Ben tentou levantar-se. Por um momento, seus olhos ficaram turvos, mas logo percebeu que o assassino apontava o cano de uma arma para ele. Um tiro à queima roupa.


			Ben Young apoiou a mão no abdômen em busca do ferimento. Não havia nada ali. Teria o homem errado o alvo? Impossível daquela distância. Fitou o berbere mais uma vez. O assassino mantinha-se estático, ainda empunhando a arma, desmoronando ao ser atingido no centro da testa.


			Na saída do Mahdia, uma nova figura ainda mantinha a arma em riste. A fumaça e o cheiro de pólvora que vinha dali revelaram a Young o autor do disparo. Ben tentou enxergar o seu salvador em meio à penumbra. Um homem magro e alto aproximou-se, olhou rapidamente para o corpo estirado e voltou seu olhar curioso para Ben, mantendo-o sob a mira de sua pistola Savage 1907.


			O ex-expedicionário ergueu as mãos num gesto de rendição.


			– Calma aí, amigo... não sei o que tudo isso significa... mas acho que podemos conversar...


			O homem fez um sinal para ele se calar. Que se aproximasse com cautela. O homem trazia marcas do tempo por trás do véu que cobria o seu rosto. O velho vestia uma túnica azul e empunhava uma pistola nas mãos calejadas. Ben observou a tatuagem em seu punho. Um escorpião com uma meia lua entre os seus ferrões. Conhecia aquele tipo de figura. Um símbolo da vida, representando certa etnia. Uma antiga tradição usada pelos povos da areia.


			– Acalme-se, não sou um ladrão.... e nem um inimigo. Vi quando o homem lhe entregou alguma coisa. Uma coisa que não lhe pertence. Deixe-a aqui e siga o seu caminho.


			Ben fitou o tuaregue:


			– Esta falando do frasco...talvez a polícia queira saber...


			– Já temos mortos demais para uma única noite. Rápido... o frasco que Misbah lhe entregou... – “Misbah”, pensou Benjamin Young. – Cuidado – advertiu o tuaregue ao vê-lo manusear o objeto. – Ou todos nós nos veremos em breve no reino de Alá.


			– O que é isso... uma espécie de nitroglicerina... o Sangue do Diabo... E quem era o sujeito atrás do seu amigo?


			– Perguntas demais. Respostas perigosas. Se quer viver, siga o meu conselho, esqueça o que viu e deixe Tânger. – E botou Ben para dormir com uma coronhada. Em seguida, aproximou-se do cadáver:


			– Adeus, Idris, meu amigo. Que Alá o receba em paz. 


			Desapareceu pelo Mahdia ao escutar o barulho de um mehari não muito distante.


			***


			Um berbere desceu sorrateiramente em direção ao beco e misturou-se a multidão de curiosos e repórteres que tentavam aproximar-se da cena do crime, escolhendo um bom ângulo de onde podia observar os policiais ao lado dos corpos. O farejador, como eram chamados os muitos espiões a serviço dos sawda’, aproveitou quando um dos guardas começou a discutir com um repórter exaltado para aproximar-se e examinar os corpos mais de perto. Começou a ajustar a lente da sua Ur-Leica de 35 milímetros até se dar conta de que um deles se mexia, tirando algumas fotografias do misterioso sujeito.


			Os Zahrat sawda’ enviados por Jafar Adib, cuja missão era recuperar a substância roubada, o Sangue do Diabo, haviam falhado graças ao... O berbere examinou as feições do homem que estava vivo, sussurrando para ele mesmo “maldito intruso”. Guardou a máquina fotográfica no bolso do seu jaleco e embrenhou-se pelas ruas escuras de Tânger. “Maldito intruso”.


		


	

		

			
Capítulo 4


			Central da  gendarmerie – Tânger, 


			– Vocês deviam ter me acordado. Mon Dieu! – gritou o comandante-chefe da gendarmerie e capitão das tropas spahi ao sargento que o seguia apressado pelos corredores da central de polícia em direção à carceragem.


			– Desculpe, capitão Lacombe. Eu ia informá-lo pela manhã, quando...


			– Pas d’ excuses – explodiu Didieur Lacombe cofiando os bigodes pontudos, avançando feito um touro enfurecido. – Eu deveria ter sido informado ainda ontem... assim que o trouxeram para cá. O meu amigo! Mon Dieu, um verdadeiro herói de guerra largado em minha carceragem feito um criminoso. Por acaso faz ideia de quem ele é? O melhor batedor que os ingleses já tiveram. Merde... Ohhh... Benjamin.


			O homem sentado no catre no interior da cela abriu um sorriso ao ver o policial histérico. 


			– Pelo visto, você continua o escandaloso de sempre!


			– Bon Dieu... e você continua cheirando a estrume de camelo – respondeu Lacombe caindo na gargalhada. Abriu a cela e envolveu o amigo num abraço caloroso.


			Didieur Lacombe era uma figura excêntrica. Havia ganhado alguns quilos desde o último encontro com o amigo, muito embora a túnica vermelha com divisas douradas ajudasse-o a esconder tal detalhe. Costeletas proeminentes e um cavanhaque aparado adornavam seu rosto fino. Vinha de uma família abastada de advogados e havia sido educado para levar adiante tal legado quando anunciou o seu interesse pela escola preparatória para oficiais. Era isso ou tornar-se um gigolô, já que Didieur nunca fizera questão de esconder seu apreço pela vida noturna dos cabarés e suas mulheres. A primeira opção fora mais bem aceita pela família, e assim, o jovem Didieur Lacombe começou a sua gloriosa carreira como oficial, construindo um histórico invejável, mas sem nunca deixar de lado certas tendências. Baionetas, cartas, mulheres e um bom Borgonha. Não existe nada mais que valha a pena defender com a própria vida. 


			– Benjamin... você está um trapo, mon ami. Peço-lhe desculpas, mas somente há pouco é que fui informado sobre a identidade do homem encontrado na cena do crime. Soldat, qu’est-ce que vous décidez?, gritei ao ouvir o seu nome. Deixei o gabinete do governador para trás e vim para cá imediatamente.


			– Não era bem assim que eu havia planejado encontrá-lo, Didieur, mas enfim... é um prazer revê-lo.


			– O prazer é todo meu, camelo rabugento. – Sorriu Lacombe, abraçando-o, feliz.


			– Você se tornou um homem importante, Didieur. O homem de confiança do governador. 


			Lacombe cofiou os bigodes e estufou o peito quando respondeu com o sorriso congelado no rosto rosado de sol:


			– Lyautey aprecia o conselho dos seus oficiais, o que o torna um homem de prestigio junto ao exército e aos membros do protetorado. Mas deixemos isso de lado, afinal, você já passou tempo demais neste buraco. Sargento... acompanhe-o à enfermaria e depois ao meu gabinete. Peça que enviem para lá os seus pertences junto com um bom café da manhã. Você deve estar faminto, meu velho. – Tomou o amigo pelo braço e arrastou-o para fora. – Agora você vai me contar o que estava fazendo naquele lugar.


			***


			– E isso é tudo o que eu me lembro, Didieur – resmungou Ben encerrando a sua narrativa sobre a noite anterior. Deu um gole no café servido pelo amigo e caminhou até a janela do escritório observando a movimentação no pátio central. 


			Lá fora, soldados faziam as inspeções matinais cuidando da cavalaria e dos meharis enquanto um pelotão hasteava as bandeiras do Marrocos, da gendarmerie e da França nos mastros localizados no centro do pátio. Um comboio formado por cinco carros blindados do deserto se preparava para partir em missão enquanto policiais desfilavam alinhados durante a troca da guarda.


			– Um Zahrat sawda’. C´est une merde – disse Didieur, notando o espanto no olhar de Ben. – A flor negra tatuada em seu pescoço não nos deixa dúvidas quanto a isso. O homem com quem lutou é um assassino treinado e membro de um dos maiores grupos terroristas e mercadores de escravos de todo o Magreb. São liderados por Jafar Adib, um criminoso cuja fama estende-se do Egito ao Marrocos. Não há uma caravana sequer no norte da África que não tenha tido problemas com ele. – Encerrou dando um gole em seu café e acendendo um cigarro, oferecendo a Ben.


			– Ouvi muitas histórias sobre eles...os sawda’ – disse Ben. – Dizem que costumam deixar um rastro de sangue por onde passam... incluindo o das mulheres e crianças que cruzam o seu caminho. Costumam usar as cabeças de seus inimigos vendendo-as para os caçadores que vivem no sul do continente.


			Didieur fez uma expressão de escárnio:


			– Infelizmente, sabemos muito pouco sobre Jafar. Exceto que o maldito foi expurgado pela sua própria etnia, os Chaamba. Um fruto podre! – falou socando de leve o tampo da mesa. – Inimigo da França desde as guerras contra a Awlad Sidi Shaykh. Presente durante o massacre da segunda expedição organizada por Flatters, e responsável pela morte atroz de mais de vinte soldados franceses em In Salah. Sua crueldade foi tamanha que, mais uma vez, foi destituído do seu posto, juntando-se a mercenários e assassinos e criando o seu próprio exército... os sawda’.


			Ben Young suspirou, impressionado.


			– Uma ficha e tanto.


			 E observou Lacombe apanhar o relatório e levá-lo diante dos olhos:


			– Quanto à vítima deste sawda’... trata-se de Idris Misbah. Cinquenta e poucos anos... hum... natural do Cairo. Um bem-sucedido fabricante de azeite, com ótimas relações com mercadores em Fez, Casablanca e Tânger. 


			– Pelo visto, essas relações não se restringem a simples mercadores...


			– Oui – concordou Didieur. – Um mercador bem-relacionado, caçado por ninguém menos do que Jafar Adib... isso sem contar o outro homem, o tuaregue que salvou a sua vida e eliminou o nosso “malvado” sawda’. Homens cujo interesse é o mesmo, eu presumo. Mas diga-me, mon ami, o tal frasco que Misbah lhe entregou e que infelizmente foi roubado... seria algum tipo de droga ou...?


			Ben acenou com a cabeça, deixando uma interrogação no ar. Didieur prosseguiu:


			– O Sangue do Diabo, você disse. Sem dúvida um nome apropriado. Afinal, parece ter deixado um rastro de sangue em seu caminho. Uma misteriosa conexão entre homens prósperos, criminosos, tuaregues... Mon cher Misbah ... o que será que você escondia de tão valioso?


			– Se existe alguém que pode responder isso é este tal de Coldwell.


			– Oui... oui... sem sombra de dúvida, Benjamin. Major Coldwell... Meu sistema de inteligência já está trabalhando nisso. Quanto ao tuaregue que o salvou, faz alguma ideia de sua etnia? – Didieur acomodou-se na poltrona. Apanhou a xícara de café. Queimou os lábios. – Merde! 


			– Pela marca no braço, parece um daqueles símbolos da vida usados por algumas tribos do Norte. – Ben continuava andando de um lado para o outro. Existem milhares de guerreiros berberes que carregam símbolos de etnia no pulso, próximo à mão que empunha a lâmina. Uma antiga tradição que dura até hoje. É uma forma de expressar gratidão e amor pelo seu povo. Não é qualquer um que pode carregar essa marca. 


			– Quer dizer que nosso tuaregue é alguém importante...


			– Se você quer dizer honrado, sim. Para os tuaregues, os bens materiais não importam tanto. Pessoas com honra carregam seus símbolos totêmicos em seus corpos, independentemente da sua casta social.


			Didieur Lacombe bufou. Debruçou-se sobre a mesa e esmagou a guimba do cigarro no cinzeiro metálico: 


			– Mesmo carregando uma marca destas, seria como procurar uma agulha num palheiro. C´est une merde. Primeiro, a destruição do dirigível prussiano. Agora, este assassinato. Malditos sawda’. É como se o cheiro podre de Adib começasse a se espalhar por todo canto...


			– Está querendo dizendo que os sawad’ têm algo a ver com a destruição do Reichsadler? 


			– Exactement! Existem suspeitas de que Jafar Adib e seu bando estão envolvidos no triste atentado. Pobres marujos... A destruição do Reichsadler é bem capaz de trazer à tona nossas antigas diferenças. 


			– Uma nova crise?


			– É só o que faltava. Wilhelm está acusando a França pela falta de segurança nas rotas sob nossa jurisdição. Uma delegação já está a caminho para discutir com o governador Lyautey medidas enviadas pelo seu ministério. Droga!


			– J’ai déjà vu ce film! 


			– Mais uma vez, nós, franceses e alemães, nos sentamos em torno de uma mesma balança... novas imposições... novas rodadas de um jogo antigo. – Didieur fez uma pausa. – Uma excelente oportunidade para o Kaiser restaurar a opinião pública alemã. Principalmente depois de toda aquela confusão em Agadir.


			Ben Young concordou, observando Didieur continuar a discursar diante de uma plateia invisível de senadores e políticos:


			– Vivemos momentos confusos, mon ami. No Touat, nossos pelotões enfrentam o avanço de tropas rebeldes anticolonialistas. Berberes apoiados por contrabandistas e fornecedores de armas. O que nos leva de volta a Adib e seu bando. Enquanto isso, nos Bálcãs, lês putains de Serbes e Hongrois... De repente, o mundo está preste a se tornar un véritable enfer. – O capitão pigarreou. – Mas deixemos isso tudo de lado. Pelo menos, por ora.


			Didieur retomou o velho bom humor e seu sorriso largo. Ben sentou-se diante dele. 


			 – Amanhã à noite haverá uma recepção oferecida pelo governador Lyautey à delegação dos chucrutes – continuou Didieur. – Eu agradeceria se meu velho amigo me acompanhasse.


			– Hum...


			– Sem desculpas, mon ami. Conforme combinamos antes, precisamos colocar a conversa em dia. Aí estará liberado para partir.


			– Liberado? – riu Ben.


			– Meu caro Olho de Gibraltar, você foi vítima de um atentado e se envolveu em um assassinato. Como comandante da gendarmerie, o que espera que eu faça... que o deixe partir antes de solucionar toda esta bagunça?


			Ben sacudiu a cabeça, achando graça da maneira como Didieur fitava-o com aquele ar superior e cômico ao mesmo tempo:


			– Neste caso, velho beberrão, é melhor me jogar de volta na cela onde me apanhou. Não vai conseguir me segurar aqui por muito tempo. Enquanto isso, podemos pensar em encontrar algumas respostas. 


			Didieur caiu na gargalhada:


			– C’est bien dit. O bom soldado está de volta. Pois saiba que, de agora em diante, você está sob a minha tutela. Não vou pensar duas vezes para atirá-lo numa destas celas e me divertir vendo você limpar bosta de camelo. Agora, vamos! Deve estar louco por um banho quente. Na verdade, eu também estou precisando. Eu já providenciei um lugar...


			– Desculpe, Didieur, mas estou sendo aguardado no El Khaleb. Além disso, tenho assuntos para tratar com o jovem Amon Mahmoud, o mercador que eu trouxe até aqui. O garoto me deve uma boa quantia e pretendo resolver isso até o fim do dia. Não se ofenda, capitão. Sem querer desmerecer as suas instalações, prefiro dormir no hotel.


			O francês bufou mais uma vez:


			– Merde. Tem razão. Descanse hoje... e brindemos amanhã. Eu o levarei até a espelun... quer dizer, o Khaleb – desferiu sua estocada. – Tenho um encontro com o governador esta manhã, e um pequeno desvio não fará mal algum. A propósito... espero que venha com um bom terno. Se quiser, posso lhe indicar um lugar onde poderá alugar. – Deu um tapa de leve no ombro do amigo. Em seguida, tomou-o pelo braço e conduziu-o em direção ao pátio, onde um Peugeot Bébé aguardava-os. – O mundo mudou muito desde que nos conhecemos, meu velho amigo, e devo confessar que isso me assusta... oui... É bom estar do seu lado, Benjamin Young.


			***


			O El Khaleb imitava o famoso Castelo Real de Mogador. Na fachada, os dizeres apareciam escritos em letras garrafais azuis, desbotadas, acima da suntuosa porta de carvalho adornada por frisos dourados e pilares de cobre. Janelões de madeira davam para as sacadas, todas elas voltadas para a grande Mesquita, e muito embora seu aspecto atual anunciasse a sua decadência, o El Khaleb ainda oferecia uma das melhores salas de banho de toda a região. Com um movimento local intenso devido a sua aproximação com a velha estação ferroviária Tânger-Morora, de onde partiam trens para Fez e Casablanca, o velho hotel erguido em 1580 ficava no centro de um agitado quarteirão cercado por souks e cafés espremidos nas muitas vielas ao seu redor, onde os gritos dos mercadores disputavam com as campainhas das bicicletas e buzinas dos automóveis a atenção das centenas de pedestres que passavam por ali. 


			O veículo levando Ben e Didieur parou diante da porta principal. Do outro lado da rua, um homem elegante ocupava uma das poucas mesas do café Adiz, um minúsculo estabelecimento com poucas mesas e que não via água e sabão há algumas semanas. Um lugar escuro e abafado, localizado entre duas pequenas lojas de especiarias, bem diante do El Khaleb, perfeito para bêbados que costumavam reunir-se em seus porões para traficar haxixe. Atrás do balcão encardido, e apoiado na prateleira desprovida de garrafas, um jovem berbere apático servia os poucos clientes enquanto assistia à vida passar no mesmo ritmo do ventilador de teto, que emitia um ruído sofrido cada vez que insistia em girar suas pás enferrujadas.


			O homem elegante pediu mais uma xícara de café enquanto observava o oficial francês e seu amigo parados do outro lado da rua. Retirou do bolso uma fotografia e comparou-a ao rosto do homem que acompanhava o oficial. É ele, sem dúvida. Der Eindringling. O intruso no Mahdia. Mein Gott, esses malditos sawda’ não conseguem nem dar conta de um idiot. Verificou as horas no relógio e bufou. Scheißhitze. Estava farto do clima local, das pessoas ao seu redor e, principalmente, de ficar plantado ali cercado por mosquitos. Retirou do bolso um lenço branco e enxugou a testa molhada de suor. Os dois homens despediram-se. Gott sei Dank. O homem da fotografia entrou no Khaleb, assim que o Peugeot partiu com o oficial francês. O espião com cara de poucos amigos saiu apressado do café e entrou no Ford T estacionado no final da rua.


		


	

		

			
Capítulo 5


			Baía do Corvo, próximo ao Golfo de Sidra –  Costa Norte da Líbia.


			As palavras rudes do telegrama do general Rosenstock martelavam na mente de Jafar Adib, com críticas a seus homens após o fracasso durante a perseguição em Tânger. Palavras rudes, temperadas com pitadas de ironia.


			“Caro Adib, em relação ao ocorrido, parece-me que nosso simples “rato”, descrito assim em nosso encontro, foi capaz de enganar o grande leão. Tolo é aquele que subestima pequenos seres, pois estes são geralmente grandiosos em sua agilidade e determinação, enquanto leões e águias, seres imponentes, sempre acabam se tornando alvos fáceis”.


			O líder sawda’ observou a paisagem a sua frente tremendo de ódio. A Baía do Corvo servia de base para os sawda’; suas ondas tocavam as paredes das encostas reverberando um som melancólico. Era um lugar insólito, cheio de histórias malditas de piratas berberes que, no início do século XV, escondiam-se das naus inglesas e espanholas que infestavam as águas do Mediterrâneo. Suas cavidades serviam de depósito, guardando todo tipo de mercadoria – armas, carregamentos de haxixe, ópio e até as escravizadas capturadas por contrabandistas, cujo destino não era outro senão os muitos mercados clandestinos de escravizados espalhados pela região do grande deserto.


			Um sawda’, empunhando um pequeno chicote, gritava ordens para alguns escravizados que seguiam as empilhadeiras indo em direção ao submersível alemão que acabara de ancorar na Baía. Um UB-7 lançador de minas usado pelo sistema de inteligência imperial alemão, para transportar de Berlim até as mãos de Adib a carga secreta de Rosenstock. 


			Conectadas ao compartimento de carga da nau alemã, as empilhadeiras deram início ao trabalho de desembarque, transportando os imensos contêineres dos depósitos do UB-7 para o interior da caverna, embarcando-os em seguida no Jahannam, o dirigível sawda’ que permanecia ancorado numa plataforma interna, conhecido também como o verdadeiro shaytan (demônio). Uma ameaça que singrava o céu noturno do Magreb em busca de sua presa. 


			Um oficial alemão parado na ponte do UB-7 fitou o líder sawda’ com um olhar de desdém. Nem todos no Reich viam com bons olhos o envolvimento de alguém como Rosenstock com berberes daquela laia. Contudo, o general dos afrikanischen Regimentskorps fora brilhante em seu discurso para o conselho de guerra, que convenceu até mesmo o poderoso almirante von  Tirpitz da importância dos sawda’ para a sua operação:


			– Ninguém melhor do que Adib para manipular e controlar os planos de ataque nas rotas comerciais. Precisamos de um escudo, e com a ajuda dos sawda’, os ataques anticolonialismo, somados aos conflitos tribais, servirão de distração, afastando a atenção dos nossos inimigos. Os Zahrat sawda’ representam uma lâmina afiada nas mãos do Reich. 


			 Jafar Adib seguiu em direção à nau alemã, seguido por dois dos seus guardas. Ao aproximar-se do UB-7, ignorou a saudação que o oficial parado na ponte do submersível dirigiu-lhe.


			O líder sawda’ parou diante de uma pilha de contêineres com peças aeronáuticas e navais, engrenagens, motores, partes de imensas caldeiras e material bélico. Parou diante de uma caixa e examinou, sem muito entusiasmo, o seu conteúdo: rifles Remington, bússolas e equipamentos diversos. Brinquedinhos que serviriam para garantir a fidelidade de alguns xeques e líderes rebeldes. Mas foram os recipientes no interior dos baús de vidro com a inscrição Majestät que chamaram sua atenção. A substância. Havia o suficiente dela para dar cabo de uma população inteira. O Sangue do Diabo. Uma importante engrenagem naquele jogo sagaz. 


			O início de tudo foi o extermínio de um pelotão de spahis na fronteira entre a Argélia e a Mauritânia. A culpa recaiu sobre os guerreiros Hoggar, o que despertou a ira dos chefes das tribos Ajjers, que passaram a exigir a cabeça do líder inimigo ao alto conselho saariano. O lance seguinte foi acusar os Chaamba pelos atentados nas principais rotas de sal entre o Egito e o Marrocos, colocando-os na mira das tropas francesas e inglesas. Por fim, houve a destruição do Reichsadler, permitindo que Rosenstock seguisse sem deixar rastros pelas entranhas do Magreb. A cada ação, Jafar aproximava-se mais de seu prometido sultanato.


			Um berbere robusto segurando um chicote, capaz de botar um camelo para dormir com um único golpe, vinha na direção de Jafar:


			— Senhor, eis seu prisioneiro.


			O maltrapilho mal conseguia ficar de pé. 


			— Encontraram nosso rato. Este é o infeliz que roubou um dos frascos com o Sangue do Diabo. – Jafar Adib aproximou-se do velhote. — Nosso farejador o seguiu até as ruínas de Cherchell. Ele pretendia partir para o Cairo numa embarcação de pesca.  Ele achou mesmo que poderia escapar com estas pernas mais finas que patas de cabra.


			O líder sawda’ agachou-se diante do homem indefeso. Como alguém assim pôde enganar um sawda’? Tocou o queixo do prisioneiro e ergueu seu rosto:


			– Reconheço que você é um homem de coragem. Um verdadeiro filho das areias.


			Lágrimas desceram pelo rosto do prisioneiro, perdendo-se entre os fios sujos da sua barba.


			– Fadi... . Meu no... nome... é... Fadi.


			Jafar sorriu sem alegria: 


			–  Causou-nos um grande constrangimento, Fadi. Obrigou meus homens a rastreá-lo por toda Tânger. Sua coragem custou a vida de um dos meus melhores sawda’.


			O prisioneiro, apavorado, desviou o olhar de Jafar:


			– Senhor...


			 – Eu imagino que já saiba sobre a morte do seu amigo... Idris Misbah. Este era o nome... Misbah? O homem para quem você entregou o Sangue do Diabo? 


			O prisioneiro não pareceu surpreso ao ouvir a notícia: 


			– Mas, senhor...


			– Sabemos que foi contratado por Idris Misbah. Um maldito espião. Para quem Misbah trabalhava, Fadi? Ingleses... franceses...? E quem é o homem que estava com ele? O homem para quem Misbah, por certo, entregou o frasco antes de morrer?


			Ao ouvir a última parte do questionamento, Fadi finalmente esboçou uma reação de espanto.


			Jafar sorriu, satisfeito. Retirou do bolso da túnica o retrato que o seu assassino em Tânger havia lhe enviado do tal sujeito no Mahdia. Em seguida, colocou-o diante dos olhos remelentos de Fadi:


			– Quem é este homem?


			Fadi abaixou os olhos, balbuciando palavras sem sentido. Não fazia a menor ideia de quem era o homem no retrato.


			– Os homens de Rosenstock já estão no encalço deste sujeito. Muito em breve, identificaremos o contato de Misbah. Mas você pode facilitar as coisas, meu bom Fadi. Ajude-nos e ganhe a sua vida como recompensa.


			Fadi encarou o seu algoz. Escancarou a boca desprovida de dentes num riso desleixado. Um riso cheio de medo, que logo se converteu numa gargalhada. Desafiadora, cruel, digna de alguém que já havia entregado a sua alma a Alá. 


			Jafar percebeu que não havia nada a fazer:


			– Que Alá perdoe as minhas falhas, Fadi, e o receba no outro mundo, onde nos encontraremos um dia.


			Dito isso, Adib deu a ordem silenciosa a um dos sawda’, que se aproximou e executou o prisioneiro com um tiro na nuca. Em seguida, retornou para o interior da caverna, dando uma última espiada no sujeito do retrato. Um rato escondido nas areias do deserto. Maldito intruso.


			Da proa do Jahannam, Jafar Adib observou o horizonte. Uma tempestade aproximava-se.


		


	

		

			
Capítulo 6


			Tânger


			Ben Young olhou mais uma vez para o relógio. Encostou numa das pilastras na entrada do El Khaleb e acendeu outro cigarro, procurando distrair-se com o movimento nas ruas.


			Naquela noite, o Olho de Gibraltar não lembrava em nada o homem que chegara ao hotel na manhã anterior, com um galo na nunca e as roupas empoeiradas. De smoking, com os cabelos cheios de pomada, podia até mesmo ser confundido com um aristocrata inglês, ou, quem sabe, com um daqueles atores de Hollywood que costumam passar as férias em lugares exóticos.


			Finalmente o Peugeot estacionou diante do Khaleb, buzinando duas vezes. Lacombe acenou eufórico:


			– Perdoe o atraso, mon ami. Contratempos. Mas nada sério, é claro. Vamos, entre logo. O governador jamais me perdoará se chegarmos em sua recepção depois dos chucrutes.


			O motorista de Didieur, um autêntico spahi marroquino, cantarolava baixo enquanto dirigia o Peugeot, seguindo a toda pela Route de l’Abattoir em direção ao antigo Boulevard Frente al Mar, tomando um desvio junto à Rua Portugal e alcançando em tempo recorde a Avenida Espanha.


			A costa marroquina era um espetáculo à parte, adornada pelas famosas palmeiras de Elche. Luxuosos iates disputavam a atenção com os muitos clubes noturnos, restaurantes e teatros glamorosos, como era o caso do Tívoli, com pessoas que se aglomeravam para assistirem a uma das suas famosas projeções de filmes mudos. Contudo, a maravilha maior ficava a cargo do Palácio Real, que cintilava no alto de uma encosta rochosa: o suntuoso Dar-el-Makhzen, como era conhecido o palácio do sultão em Tânger. Holofotes iluminavam seus muros azulejados e portões dourados, voltados para o estreito de Gibraltar. 


			Uma multidão de convidados ilustres, acompanhados por elegantes mulheres metidas em vestidos art  déco de Poiret e ostentando joias chamativas, eram conduzidos por oficiais ao interior do Dar-el-Makhzen, onde acontecia a grande recepção oferecida à recém-chegada delegação alemã.


			 O Peugeot avançou pelo pátio central e estacionou junto a coleção de Rolls-Royces que pertenciam ao sultão Yusef ben Hassan. 


			Didieur Lacombe e Ben embrenharam-se apressados pelos corredores internos do Palácio. Quando finalmente se depararam com os primeiros convidados pelo caminho, o oficial francês ajeitou o colarinho do uniforme e bufou, substituindo a carranca por um sorriso exagerado.


			Garçons circulavam em torno dos muitos jardins no interior do Dar-el-Makhzen, entre colunas romanas e magníficos murais de mosaico. Serviam os convidados com Moët & Chandon e Boërl & Kroll Brut, Château Haut-Brion e Château Cheval Blanc. Traziam ainda uma infinidade de canapés de salmão cobertos com brie de Meaux, tâmaras e mel, e uma iguaria típica alemã acrescentada ao cardápio em homenagem aos convidados ilustres: Frikadelle, bolinhos de carne regados com raiz forte e mostarda.


			– Pelo jeito, o Governador não poupou esforços – sussurrou Young, impressionado quando um garçom passou carregando uma bandeja adornada de pedrarias com um autêntico bourbon.


			– Pois eu lhe garanto que Lyautey não tem nada a ver com isso – respondeu Lacombe com indiferença. – Se dependesse de nós, os homens do Kaiser seriam recebidos com um pouco de araque e merda de bode. Mesmo ausente, nosso querido sultão fez questão de esticar a mão aos homens do Kaiser. Merde. Ahhhh... Lá está o governador.


			Lacombe esticou o pescoço acima das muitas cabeças e acenou para o homem pomposo cercado por um séquito de bajuladores, parado diante da escadaria no centro do salão.


			– Mon Dieu, Lacombe. Cheguei a pensar que eu seria obrigado a receber nossos visitantes sem a presença do mon commandant en chef. Hubert Lyautey sorriu e emborcou uma taça de Cheval Blanc.


			– Perdoe o atraso, monsieur le Gouverneur – respondeu Didieur sem graça –. Pequenos imprevistos. Assuntos burocráticos que exigiram a minha presença. Permita-me apresentar-lhe, monsieur, Benjamin Young. Ex-oficial britânico e um dos maiores batedores das Forças Expedicionárias. Conhecido também como o Olho de Gibraltar. Alguém a quem devo a minha vida.


			O governador ergueu as sobrancelhas e cumprimentou Young com um aperto forte de mão:


			– Ravi, monsieur Young. Conheço-o de fama. Didieur não poupou esforços ao contar algumas das suas façanhas.


			– Obrigado, senhor Governador, mas sabemos como monsieur Lacombe é inclinado a certos... exageros. Um exímio contador de histórias – respondeu Ben, notando os olhares ímpios dos bajuladores ao redor do líder francês.


			Didieur fez um gesto constrangido com a mão, apanhou dois copos do melhor bourbon oferecido por um garçom e ofereceu ao amigo, fazendo um brinde rápido.


			– Ben dirige uma enorme companhia, conduzindo mercadores pelas principais rotas do Magreb. Um trabalho complexo, mas repleto de compensações financeiras. 


			Young fuzilou o amigo com o olhar. Enorme companhia? Compensações financeiras? Só pode estar brincando. 


			– Sem dúvida alguma, um trabalho arriscado – interveio um dos aristocratas, um espanhol de voz aguda que mais lembrava uma ave emplumada. – E com o aumento dos ataques rebeldes tornando nossas rotas comerciais daqui até o Sudão um verdadeiro campo de guerra, é mesmo provável que pessoas como o seu amigo tenham um papel cada vez mais importante na segurança das nossas caravanas. Una infelicidad.
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